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RESUMO 
Atualmente a ciência do bem-estar animal é uma área de grande interesse para toda a sociedade, 
auxiliando no fortalecimento do comprometimento ético e legal para melhoria da vida dos animais. A 
avaliação do bem-estar animal é baseada no conceito das cinco necessidades, onde além dessas ne-
cessidades, faz-se necessário propor ações corretivas e promover a qualidade de vida dos animais. O 
objetivo desse trabalho foi fazer uma pesquisa reunindo dados da literatura sobre o bem-estar animal 
através de livros, artigos científicos e monografias, para mostrar a todos os profissionais da área de 
medicina veterinária os conceitos de como avaliar o bem-estar de um animal. 
 
PALAVRAS-CHAVE: bem-estar animal; dor; comportamento. 

 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

O bem-estar animal de cães e gatos 
é um conceito abrangente por somar di-
versas áreas da medicina veterinária, de 
modo a trazer uma melhor qualidade de 
vida aos animais. Segundo a Associação 
Mundial de Clínicos Veterinários de Pe-
quenos Animais – WSAVA (2018) o bem-
estar de um animal é definido pelo seu 
pleno estado físico, psicológico, social e 
ambiental, sendo que cada um desses tó-
picos se inter-relacionam. 

De acordo com Joffily (2013) apud 
Araujo (2015), a Associação Mundial de 
Veterinária publicou em 1993 as “cinco li-
berdades”, nelas os animais devem ser li-
vres de fome e de sede, livres de descon-
forto físico e de dor, livres de injúrias e do-
enças, livres de estresse e livres para que 
expressem seu comportamento natural. 

As cinco liberdades foram criadas 
em 1965 pela Farm Animal Welfare 
Council – FAWC no Reino Unido e em 

2006 foram modificadas para as Cinco 
Necessidades de Bem-estar Animal, as 
quais compreendem: a necessidade de 
um ambiente adequado; a necessidade 
de uma dieta adequada; a necessidade 
de ser capaz de manifestar os padrões de 
comportamento normais da espécie; a 
necessidade de ser alojado adequada-
mente ou afastado de outros animais; e a 
necessidade de ser protegido da dor, do 
sofrimento, de lesão e de doença 
(WSAVA, 2018). Dessa forma, o conheci-
mento de todos os aspectos para a me-
lhoria da vida dos animais é de grande in-
teresse para toda a sociedade, auxiliando 
os médicos veterinários no fortalecimento 
de medidas éticas e legais para a melho-
ria de vida de seus pacientes, além da ori-
entação correta de seus tutores para a 
melhoria da vida de seus pets (CALDE-
RÓN, 2010).  

O objetivo desse trabalho é descre-
ver os conceitos de como avaliar o bem-
estar de um animal. Realizou-se uma 
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pesquisa reunindo dados da literatura so-
bre o bem-estar animal em livros, artigos 
científicos e monografias, 
 
2 AVALIAÇÃO DO BEM-ESTAR ANI-
MAL  
 

Classifica-se o bem-estar em três ti-
pos, como inadequado, parcialmente 

adequado e adequado, cada um com 
suas características específicas (Quadro 
1; BASTOS, 2018). Da mesma forma, as 
cinco necessidades de bem-estar são 
usadas como parâmetro para avaliar o 
bem-estar de um animal. O Quadro 2 es-
pecifica cada uma das cinco necessida-
des e seus respectivos requisitos 
(WSAVA, 2018). 

 
Quadro 1. Avaliação do bem-estar dos animais classificada em três níveis. 

Níveis de bem-estar Indicadores de bem-estar 

Bem-estar inadequado 

Enriquecimento ambiental insuficiente; 
Espaço inadequado e/ou contato social falho com animais 
da mesma espécie; 
Comportamentos anormais; 
Medo quando perto do tutor. 

Bem-estar parcialmente adequado 

Enriquecimento ambiental parcialmente satisfatório; 
Pouca restrição de espaço; 
Poucos estímulos comportamentais;  
Ausência de interação tutor-animal; 
Ausência de passeios (cães). 

Bem-estar adequado 

Enriquecimento ambiental suficiente; 
Liberdade de movimento e de execução de grande parte 
dos comportamentos naturais; 
Contato social com animais da mesma espécie; 
Boa interação tutor-animal; 
Passeios regulares; 
Ausência de comportamentos anormais; 
Animal calmo, com aparência feliz. 

Fonte: Adaptado de Bastos, 2018. 

 
Quadro 2. Avaliação do bem-estar animal segundo as cinco necessidades. 

Cinco necessidades Descrição das necessidades 

Necessidade de um ambiente adequado 

-Ter um local para repouso tranquilo 
-Ter um local adequado para fazer suas necessi-
dades 
-Ter um espaço amplo para se movimentar e 
exercitar 
-Ter um ambiente limpo e higienizado regular-
mente  

Necessidade de dieta adequada 
-Deve atender suas necessidades fisiológicas e 
comportamentais 

Necessidade de ser alojado ou afastado de 
outros animais 

-Deve-se avaliar cada animal de acordo com seu 
grau de socialização, genética e experiência pré-
via 

Necessidade de manifestar padrões de 
comportamento normais 

- Deve ser avaliado de acordo com cada espécie. 

Necessidade de ser protegido da dor, sofri-
mento, lesão e doença. 

-Ter ausência de lesões (lacerações, abrasões, 
etc.). 
-Ter ausência de doenças infecciosas, parasitá-
rias e outras. 
- Caso apresente dor, este deve ter uma analge-
sia adequada. 

Fonte: Adaptado de WSAVA (2018). 
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Outro aspecto importante a ser con-
siderado na avaliação do bem-estar ani-
mal é a mensuração da dor, que é subje-
tiva e multidimensional, devendo ser le-
vado em consideração fatores como o 
comportamento, onde a observação do 
tutor e do médico veterinário se torna es-
sencial, a idade, onde animais jovens ten-
dem a vocalizar e ser menos tolerantes a 
dor que os mais velhos, a raça, onde al-
guns cães miniatura e de pequeno porte 
apresentam reação exagerada mediante 

a dor e a dor prevista, onde é possível sa-
ber sua intensidade mediante o conheci-
mento da doença ou do problema que 
está acometendo o animal (MARTINS, 
FLÔR, 2015). A fim de auxiliar essa ava-
liação, a Universidade do Colorado criou 
uma escala para avaliar a dor em cães e 
gatos. Horta e Fukushima (2014) modifi-
cam a escala ao enumerar os níveis de 
dor (de 0 a 4), sendo que 4 indica o grau 
máximo de dor (Quadros 3 (cães) e 4 (ga-
tos)). 

 
Quadro 3. Escala de dor em cães segundo a escala de Horta e Fukushima (2014). 

Escala Psicológico e comportamental Resposta à palpação Tensão 

0 

Descansando confortável, feliz e 
contente, não interfere na ferida, 
interessado ou curioso sobre o 
ambiente. 

Sem sensibilidade a palpação 
da ferida ou palpação em qual-
quer lugar 

Mínima 

1 
Contente ou discretamente inqui-
eto, distrai facilmente pelo ambi-
ente. 

Reage a palpação da ferida ou 
outra parte do corpo, olhando 
para o local, fugindo ou cho-
rando. 

Leve 

2 

Olha desconfortável quando em 
repouso, pode chorar, lamber ou 
coçar a ferida sozinho, orelhas 
caídas, expressão facial preocu-
pada, não quer interagir, mas fica 
olhando ao redor 

Foge, chora, protege ou se 
afasta 

Leve a mode-
rada 

3 

Inquieto, chorando, gemendo, 
mordendo a ferida sozinho, 
guarda ou protege a ferida mu-
dando a distribuição de peso do 
corpo, pode relutar em mover 
todo ou parte do corpo. 

Pode ser sutil (mexe o olho ou 
aumenta FR), choro agudo, 
mordida ou tentativa ou foge 

Moderada 

4 

Gemendo ou gritando constante-
mente sozinho, pode morder a fe-
rida, mas reluta em se mover, po-
tencialmente não responsivo ao 
ambiente, dificuldade de se dis-
trair da dor. 

Chora a palpação não dolo-
rosa, pode reagir agressiva-
mente á palpação 

Moderada a se-
vera 

Fonte: Adaptado de Horta e Fukushima, 2014. 

 
Quadro 4. Escala de dor em gatos segundo a escala de Horta e Fukushima (2014). 

Escala Psicológico e Comportamental Resposta à palpação Tensão 

0 
Descansando confortável, contente e 
calmo sozinho, interessado ou curioso 
sobre o ambiente. 

Sem sensibilidade a palpa-
ção da ferida ou palpação 
em qualquer lugar 

Mínima 

1 

Sinais geralmente sutis e difíceis de de-
tectar no hospital, mas fácil de detectar 
em casa pelo proprietário (alheio ao am-
biente e mudança de hábito), no hospi-
tal pode estar contente ou ligeiramente 
inquieto, menos interessado no ambi-
ente, mas ainda olha para ver o que 
está acontecendo. 

Pode ou não reagir a palpa-
ção da ferida 

Leve 
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Continuação do Quadro 2. 

2 

Menos responsivo, quer ficar só quieto, 
perda do brilho nos olhos, fica todo en-
colhido, olhos parcialmente fechados, 
pelo mal-cuidado, pode lamber muito 
uma área dolorida ou irritada 

Responde agressivamente a 
aproximação ou tenta esca-
par se a área dolorida é pal-
pada, tolera atenção pode 
até gostar de ser acariciado 
se a área dolorida for evitada 

Leve a mode-
rada 

3 
Constantemente ronronando, chiando 
ou miando sofrido sozinho, pode morder 
a ferida, reluta em se mover sozinho 

Ronrona ou chia a palpação 
de área não dolorida, reage 
agressivamente a palpação, 
rejeita fortemente o contato 

Moderada 

4 

Prostrado, Potencialmente não respon-
sivo ao ambiente, com dificuldade para 
se distrair da dor, receptivo a cuidado 
(mesmo gatos selvagens serão mais to-
lerantes) 

Pode não responder a palpa-
ção, postura rígida para evi-
tar movimento doloroso 

Moderada a 
severa 

Fonte: Adaptado de Horta; Fukushima (2014). 

 
Dentro do contexto comportamental 

não se deve focar apenas em comporta-
mentos anormais aos quais os animais 
podem produzir, como também compor-
tamentos normais, pois ajuda a identificar 
melhor o grau de bem-estar (CLA-
RENCE, 1996). De uma maneira geral, é 
muito importante socializar tanto cães 
quanto gatos desde filhotes, pois é assim 
que aconteceria na natureza, suas mães 
lhes apresentariam as diversas formas de 
interação desde filhotes, pois quando 
adultos estariam adaptados ao ambiente, 
desse modo o tutor deve agir de maneira 
a auxiliar o animal a se adaptar da melhor 
forma ao ambiente que o cerca (CLA-
RENCE, 1996).  

O período de socialização de um 
cão vai da terceira semana ao terceiro 
mês de vida e é um período crucial, pois 
as experiências vividas nessa fase po-
dem determinar padrões de comporta-
mento futuros e é muito importante para 

que o animal possa aprender a conviver 
com animais da mesma espécie ou de es-
pécies diferentes e, assim se adaptar ao 
ambiente (SILVEIRA et al., 2016). 

Os cães exibem comportamentos 
sociais importantes relacionados a higi-
ene, conhecidos como grooming, onde o 
animal se lambe, mordisca e coça a pele, 
hábitos úteis para a limpeza e para dimi-
nuir o estresse; o ato de rolar na terra ou 
em outra superfície também ajudam na 
limpeza e no relaxamento (FARACO; SO-
ARES, 2013 apud SILVEIRA et al., 2016). 

O entendimento da linguagem cor-
poral dos cães, também auxilia na averi-
guação do bem-estar dos mesmos, como 
é demonstrado na tabela 1, onde apre-
senta-se quais partes do corpo do animal 
devem ser observadas e como estas de-
vem ser avaliadas de acordo com o modo 
como aquela área anatômica do corpo 
está sendo apresentada (LIMA et al., 
2020) 

 
Tabela 1. Avaliação da linguagem corporal em cães. 

Parâmetros Bem-estar Estresse ou agressividade 

Orelhas  Relaxadas e/ou em alerta Voltadas para trás ou para baixo 
Olhos  Relaxados Em alerta e/ou indireto 
Boca  Aberta relaxada Fechada rígida 
Cabeça  Levantada sem sinal de tensão Baixa com sinais de tensão 
Postura corpórea Em pé e/ou deitado Curvada/tensa 
Cauda  Relaxada, em pé ou abanando Tensa e/ou entre as pernas 

Fonte: Adaptado de Lima et al. (2020). 

 
Os comportamentos descritos na 

Tabela 1 podem ser observados nas 
Figuras 1 e 2, onde pode-se observar a 
linguagem corporal dos cães baseado na 
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posição das orelhas, olhos, boca e cauda (DOGLINK, 2014). 
 

Figura 1. Posições das orelhas e olhos dos cães. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Extraído de https://www.doglink.pt/artigos/linguagem-corporal-dos-caes. 

 
Figura 2. Posições da boca e cauda dos cães. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Retirado de https://www.doglink.pt/artigos/linguagem-corporal-dos-caes 

 
A comunicação canina pode ser au-

ditiva (FAZZI, 2016), onde o ato de gemer 
pode indicar uma lamentação ou frustra-
ção se o animal está assustado ou se não 
gosta de alguma coisa, o ato de rosnar 
pode indicar que o cão está avisando que 
não gosta de algo se acompanhado de 
certa postura corporal é indicativo de ata-
que e o ato de latir pode significar frusta-
ção, tédio, que ele está alerta, que quer 
brincar ou que está estressado (CUNHA, 
2021). Além disso, os cães também po-
dem se comunicarem de maneira olfativa, 
com a demarcação de território pela urina 

e fezes, eles se reconhecem através dos 
cheiros, principalmente nas regiões facial 
e perianal (FAZZI, 2016). 

Ao contrário do que se pensa, os ga-
tos podem ter uma variação no seu com-
portamento social, podendo viver solitá-
rios e até em grandes grupos, sendo ma-
joritariamente matriarcais, as fêmeas po-
dem parir juntas para se ajudar e assim 
como os cães, os gatos se comunicam de 
maneira visual, olfativa e vocal (CARVA-
LHO; NUNES; MALDONADO, 2016). 

Na comunicação olfativa, os gatos 
são semelhantes aos cães, possuindo 
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glândulas sebáceas na região perianal, 
cabeça e entre os dígitos, liberando fe-
romônios e realizando a demarcação ter-
ritorial ao se esfregar em determinado lo-
cal, eles também usam essas secreções 
para reconhecer indivíduos do mesmo 
ambiente e de ambiente diferentes, além 
de também usarem a urina e as fezes 
para essa finalidade (CARVALHO; NU-
NES; MALDONADO, 2016). Além disso, 
também usam o ato de arranhar para dis-
persar as secreções das glândulas inter-
digitais no ambiente e para ajudar no des-
gaste das unhas (GOMES, 2019). 

Na comunicação visual é importante 
observar a postura corporal, que pode 
ser: defensiva ou ofensiva (Figura 3). Na 
postura corporal defensiva, geralmente o 
animal se posiciona dessa forma por 
medo e essa postura pode ter variações, 
mostrando a cauda, a orelha e o corpo 
baixos, com ou sem contato visual, com 
as pálpebras parcialmente fechadas ou o 
animal se encolhe no chão, com a cabeça 
entre os ombros, as pupilas apresentam-
se dilatadas, as orelhas abaixadas e ro-
dadas lateralmente ou para trás e a cauda 
por baixo do corpo. Na postura ofensiva o 
gato tenta parecer maior, estendendo os 
membros, elevando a bacia, arrepiando 
os pelos, a cauda fica para baixo, as pu-
pilas dilatadas, as orelhas eretas e con-
tato visual direto (GOMES, 2019). 

 
Figura 3. Postura defensiva (esquerda) × pos-
tura ofensiva (direita). 

 

 

 

 

 

 
 
Fonte: Adaptado de Gomes (2019). 

 
Além disso, na comunicação visual 

também pode-se observar a posição da 
cauda, sendo chamada de tail up quando 

a cauda está elevada na posição vertical, 
indicando saudação e intenções amigá-
veis, mas quando a ponta da cauda ba-
lança de um lado para o outro, pode indi-
car interesse, excitação, frustação ou irri-
tação (GOMES, 2019). As Figuras 4 e 5 
demonstram as possíveis linguagens cor-
porais dos gatos, baseadas na posição 
das orelhas, boca, pupilas e posição cor-
poral (AVELAR, 2016). 
 

Figura 4. Expressões faciais do gato. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Adaptado de Heleno; Avelar (2016). 

 
Figura 5. Expressões corporais do gato. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Heleno; Avelar (2016). 

 
Por fim, os gatos também podem se 

comunicar de maneira vocal, em forma de 
murmúrio, com a boca fechada, que cor-
responde ao ronronar, produzido quando 
o gato está feliz, com fome, estressado, 
com dor, dando a luz e até mesmo mor-
rendo. Além disso, pode apresentar uma 
forma de padrão vocal, com a boca aberta 
que se fecha gradualmente, correspon-
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dendo a um miado, sendo emitido em di-
versas situações e, no geral, está relacio-
nado ao cumprimento, ao chamado da fê-
mea e do macho para acasalamento. O 
gato também pode se comunicar por pa-
drões de intensidade forçada, com a boca 
tensamente aberta, sendo na forma de 
rosnar com ou sem ranger de dentes e ui-
var, indicando agressividade, ou em 
forma de silvo ou cuspir, em forma de de-
fesa (FERMO, 2018). 
 
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Com base no que foi relatado, pode-
se verificar que o conhecimento dos as-
pectos sobre o comportamento animal e 
a mensuração de dor, além de outros tó-
picos, são de extrema importância para 
auxiliar na avaliação do bem-estar de um 
animal, uma vez que o comportamento 
diz muito sobre a maneira com a qual o 
animal em questão é tratado pelo seu tu-
tor. 
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